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Os herdeiros de Mé Xinhô 
Medicina tradicional e saúde pública em São Tomé e Príncipe 
(Homenagem a Sum Ernesto, 1931-2014) 
 
 
Xavier Muñoz-Torrent, geógrafo 
 
 
 
“Ernesto voou...”. Assim nos recebeu o filho de Manuel dos Santos Martins, 
mais conhecido por Ernesto ou Sum Ernesto, um dos melhores e mais 
respeitados médicos tradicionais de São Tomé e Príncipe. Inicialmente eu não 
percebi o que me queria dizer, mas as lágrimas da sua nora fizeram-me ver. O 
meu grande amigo tinha deixado este mundo para passar à imortalidade. 
 

 
 

O médico tradicional Manuel dos Santos Martins, Sum Ernesto, 
 em Ribeira Peixe (2001). Foto: X. Muñoz. 

 
Tive um arrepio e um pouco mais me cai das mãos a garrafa de tinto que lhe 
trazia habitualmente quando lhe visitava. O meu colega Abajú apertou-me o 
braço, talvez esperando que o golpe emocional não resultasse mais trágico. 
Mas fechei os olhos e respirei; voltei-los a abrir e olhei ao céu para procurar a 
copa do ocá mais comprido, esperando que a sua alma ainda ficasse perto de 
lá, à minha espera. O meu sentimento não foi tanto de tristeza como de 
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lembrança, de memória, de homenagem a um dos personagens que mais bem 
fizeram por aquela terra, na sua escala, desde a sua simpleza, na sua 
comunidade, junto à gente; e, claro, também à minha pessoa, no físico e 
mesmo no moral. 
 
Aquela recordação transportou-me à suas palavras serenas, aos seus rires 
brincalhões e olhares compreensivos, e a sua esperteza de (quase) santo, a 
àquela modéstia de quem tinha consagrado a sua vida à sociedade, seguindo 
um estranho conjuro com a ética dos antepassados, com um juramento 
hipocrático secreto, nunca dito às vozes, nunca vangloriado, mas expressado 
sempre em fatos que para ele consistiam em sanar aos seus próximos, sem 
esperar muito mais a câmbio que aquilo que o paciente modestamente podia 
oferecer, e a satisfação pessoal de ter cumprido com o seu dever de médico. 
 
Sum Ernesto é um dos últimos da escola de médicos tradicionais que 
bandeirou, também desde uma extrema modéstia e seriedade, o mestre 
Sebastião dos Anjos do Rosário, mais conhecido como Mé Xinhô (1899-1980), 
de Santo Amaro (mais tarde residente em Oqué d’El Rei), um homem que, 
desde a sua bondade e dedicação, curava à gente a través do seu 
extraordinário conhecimento dos ossos e nervos, sobre os quais era capaz de 
aplicar as mais efetivas massagens, e também da utilização terapêutica das 
propriedades das plantas medicinais e doutros produtos da terra. Ernesto foi 
um dos seus aprendizes mais aplicados [na mesma altura Mé Xinhô tinha mais 
4 ou 5 alunos], que o seguiu de corpo e alma, com a sua moral de serviço 
quase desinteressado, onde parecia que o melhor pagamento dos seus 
pacientes era a sua cura. 
 
Nas nossas tardes de encontro, perto dos coqueiros a tocar da praia, ou das 
pérgulas cheias de maracujás, lá no quintal do magnífico hospital da roça, ou 
ultimamente na sua cubata trás a estrada de Boa Morte, Ernesto falava-me 
longamente da sua aprendizagem com Mé Xinhô, o grande mestre, da sua 
filosofia, que seguiu não por obrigação senão por vocação, por um estranho 
encanto de quem transmite serviço, dever pelos outros, responsabilidade por 
fazer o bem... Ernesto confessou-me que ficou fascinado dessas lições e 
conselhos do mestre porque era um saber que não só consistia em aplicar 
soluções de medicina tradicional aos pacientes, senão em sossegar-lhes, em 
dar-lhes confiança e falar-lhes claro sobre a sua doença e os efeitos dos seus 
remédios (ate onde esses atingissem), e atuar de imediato. Na realidade era 
transmitir-lhes otimismo, respeito e mesmo apoio, reconhecimento do corpo e 
dos males, de projetar energia, força, que permitia tomar a melhor solução 
desde um trato humano, ainda que direito e possibilista. As pessoas, por tanto, 
apenas falar com o terapeuta, esqueciam medos e destilavam fé.  
 
Conheci ao Ernesto em 1986, na roça Ribeira Peixe (antiga Perseverança), a 
seguir de uma das minhas sessões de inquérito socioeconômico nas terras do 
Caué (Sul da ilha de São Tomé). Acompanhavam-me três investigadoras que 
pretendiam completar um herbário de folhas para o Instituto Botânico de 
Barcelona, e alguém nos tinha falado de um “erudito que sabia muito dos 
pormenores das plantas nacionais”. Ao chegar ao majestoso terreiro, um 
senhor que estava a caiar canteiros do jardim e que mostrava uma perna 
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entalada provocou uma interessante conversa sobre a atenção médica naquele 
lugar, para mim substancial. “O osso partiu” -falou- e eu fiquei surpreendido 
que a sua perna não houvesse sido engessada, e lhe perguntei pelo doutor. O 
senhor explicou que lá, a pesar de ter um grande hospital, não tinham nenhum 
licenciado em medicina e que aquele tipo de problemas se lhes resolvia um 
medico tradicional, um curandeiro, que tinha sido convalidado como enfermeiro 
por arte da “Revolução do povo”. Esse era Sum Ernesto.  
 

 
 

O imponente Hospital da Roça Ribeira Peixe, no estado em que se encontrava no novembro de 2000. 
Ernesto nessa altura morava e tinha a consulta num quarto do primeiro andar (na imagem, onde a janela 

ainda tinha portas). Foto: X. Muñoz. 
 
Nessa altura Ernesto vivia no primeiro andar do hospital, um imponente edifício 
de estilo neoclássico, com uma fachada presidida por um frontispício grego. 
Justo em baixo desse galpão, nos quartos destinados a consultas e à 
residência do pessoal médico, estava instalado o Ernesto, pois era o único que 
na proximidade assistia à saúde da população local. Recebeu-me com toda 
cordialidade, perguntando-me se “o Sr. Doutor precisava dos seus serviços”. 
Eu lhe falei que me tinha que curar a curiosidade, sobre como ele, apenas com 
paus, vendas e cordas, era capaz de endireitar o osso quebrado daquele 
freguês. Ernesto sorriu e me ofereceu cadeira e um golo de uma beberagem 
densa, feita a base de folhas, antes de ir ao fundo da nossa conversa. 
 
As minhas colegas prosseguiam a excursão lá fora, junto ao jardim e ao 
trabalhador lesado, a recolher plantas para o herbário, a visitar a roça e as 
dependências, e fotografar a belíssima avenida de palmeiras imperiais que se 
estendia desde a casa do administrador (frente ao mar) até o hospital, os 
lendários ilhéus das Sete Pedras e o pico Cão Grande esticado ao longe,... E 
eu tinha todo o tempo do mundo para falar como aquele homem sábio. 
 
Ernesto me acreditou como médico pelo meu interesse pelo seu trabalho. 
Desde então nunca me deixou de tratar como “doutor” e foi sempre inútil 
explicar-lhe que eu era geógrafo e não cirurgião... E, além disso, em 
contrapartida, ele mostrou-me um diploma moldurado que pendurava do muro, 
que lhe acreditava oficialmente como pessoal sanitário formado. Aquele 
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diploma lhe foi concedido depois de um rápido seminário, pois, depois da 
independência, o novo estado não dispunha de suficientes recursos humanos 
especializados para atender a saúde da cidadania, especialmente nos lugares 
mais remotos, como aquela plantação, e na altura teve que apoiar-se 
formalmente no saber tradicional e dos massagistas, dos stlijón (cirurgiões), 
dos piadô-záua (leitores de urina), dos txiadô-ventosa (aplicadores de idem) e 
das parteiras (de fato como sempre tinham feito desde tempos imemoriais). Ele 
na realidade era um desses médicos tradicionais, saído da escola de Santo 
Amaro. Foi então quando me falou pela primeira vez de Mé Xinhô e da 
estrutura do ensinamento tradicional nessa matéria, essencial para o bem-estar 
do povo, da sua estada longa e instrutiva com o grande mestre, toda una 
“universidade” da tradição e da experiência prática. 
 

 
 

O diploma que Sum Ernesto mostrava com orgulho pátrio. Foto: X. Muñoz. 
 
Começou inculcar-me saberes: a falar de frutos, de paus, de cascas e folhas 
vegetais e gorduras de serpente (banha), de terras e alcoóis para esfregações, 
mesmo de venenos e de antídotos... Dos remédios que procurava para resolver 
cada doença... Para a dor de estômago, para a dor de garganta, para ter mais 
força com as mulheres, mesmo para a dor de coração... As massagens para a 
dor de rins, para o reumatismo, emplastros para as contusões ou para eliminar 
furúnculos, tabuados para ossos quebrados, etc... Aquilo era interminável... A 
condensação de saber naquele pequeno homem era infinita! Estava frente a 
um autêntico poço de ciência, a um livro aberto. Na realidade, como ele mesmo 
explicava, mais de um 85% das doenças dos moradores da roça se podia 
resolver com o seu saber e com os remédios que se podiam apanhar no mato 
(sempre com a preceptiva licença da Mãe Natureza o dos espíritos do bosque) 
Outros 10% deviam ser evacuados para uma intervenção mais complicada, e o 
resto eram intratáveis, ficavam na mão de Deus... De fato, segundo Ernesto, 
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tudo estava nas mãos de Deus, mesmo o seu próprio saber e o seu trabalho 
naquele cantinho do mundo. Entretanto, eu apenas escutava, nem notas 
tomava. Preferia ouvir a ciência sossegada daquele sábio do mato, que me 
tranqüilizava enormemente... E me tranqüilizou sempre, apenas com as suas 
palavras, os seus sorrisos e aqueles dedos espertos que apertavam nos 
lugares certos das minhas costas tensas e entorpecidas. 
 

 
 

Sum Ernesto em plena atividade terapêutica, Boa Morte, 2006. Foto: X. Muñoz 
 

Explicava que continuamente, ano após ano, até lá se destacavam equipas 
científicas de firmas farmacêuticas e que ele amavelmente e sem cobrar nem 
um tostão lhes explicava as propriedades de plantas sobre as que tinham 
algum interesse, tantas como ele conhecia, porque ele tinha a convicção que a 
difusão do conhecimento, sem nenhuma dúvida, ajudaria às pessoas que o 
precisassem em qualquer parte do mundo. Mesmo explico-me que ajudou a 
documentar um livro de um engenheiro de origem santomense (talvez se 
referisse a Luis Lopes Roseira, no seu compêndio Plantas úteis da flora de São 
Tomé e Príncipe (1984)?)... “pena que não lhe lembrasse”... Mas pouco lhe 
importava se aquilo era em beneficio da gente. E, ano após ano, professores 
após professores têm passado pelos ensinos do Ernesto e doutros tantos 
médicos e médicas tradicionais santomenses, ainda que em escassas ocasiões 
esse conhecimento tenha-se capitalizado em beneficio da economia nacional, 
e, em última instância, em beneficio do povo. Os princípios ativos derivados 
das informações do Ernesto foram traduzidos, com certeza, em patentes da 
indústria farmacêutica ou foram tema essencial de artigos ou teses de 
investigadores universitários sem que o conhecimento e os resultados das 
explorações industriais tenham repercutido direita e gratuitamente sobre as 
pessoas que precisavam das curas e medicamentos, justo o contrário do que o 
Ernesto sempre pretendeu. 
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Capa do catálogo de Luis Lopes Roseira, 

1984 

 
Capa do estudo de Maria do Céu Madureira e 

companhia, 2008 
 
Ainda que haja estudos anteriores, apenas na entrada do s. XXI, foram por 
acaso Maria do Céu Madureira e a sua equipa de investigadores que instaram 
deliberadamente à capitalização desse conhecimento por parte do Ministério de 
Saúde da República santomense e à sua general difusão, com o apoio da 
Fundação Gulbenkian, num profundo Estudo etnofarmacológico das plantas 
medicinais de São Tomé e Príncipe (2008), colofão ao trabalho iniciado já aos 
inícios dos anos 1990. Além da sistematização do catálogo botânico e das 
propriedades das diferentes espécies vegetais úteis, esses trabalhos exaltam a 
transcendência da cultura medicinal das ilhas e o papel chave dos médicos 
tradicionais, massagistas e curandeiros, na preservação e restabelecimento da 
saúde dos habitantes.  
 
Madureira e companhia chegam a detectar até mais de 350 espécies 
medicinais, que são base de mais de 1.000 receitas de curas tradicionais, e 
mesmo têm enfatizado ainda mais nos seus últimos ensaios a ligação entre o 
conhecimento antigo das plantas e a evolução da saúde, cadastrando uma 
cinqüentena de terapeutas tradicionais com os quais a sua equipa entrevistou-
se no processo da recolha da informação, e, entre eles, Sum Ernesto (vid a 
interessantíssima comunicação “Plantas medicinais e medicina tradicional de 
São Tomé e Príncipe” apresentada por essa autora no Colóquio Internacional 
São Tomé e Príncipe numa perspectiva interdisciplinar, diacrônica e sincrônica, 
Lisboa, 2012; vid também a sua localização nos mapas das ilhas). 
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Localização na ilha de São Tomé dos terapeutas tradicionais entrevistados por M. do Céu Madureira e a 
sua equipa. Fonte: Elaboração própria seguindo o cadastro do artigo da autora “Plantas medicinais e 
medicina tradicional em São Tomé e Príncipe”, 2012. Localização no mapa 1:25000 correspondente à 
delimitação do Parque Natural do Obô e das suas zonas-tampão (as linhas verdes delimitam as zonas de 
proteção total do parque; as violetas, as zonas-tampão, e as vermelhas são as estradas principais da 
ilha). 
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Na ilha do Príncipe os terapeutas tradicionais entrevistados pela equipa de M. 
do Céu Madureira estão mais concentrados, muito especialmente ao redor da 
capital, muito em consonância com a localização efetiva da população 
naquela ilha. Fonte: Elaboração própria seguindo o cadastro no artigo da 
autora “Plantas medicinais e medicina tradicional em São Tomé e Príncipe”, 
2012. Localização no mapa 1:25000 correspondente à delimitação do Parque 
Natural do Obô e das suas zonas-tampão (as linhas verdes delimitam as 
zonas de proteção total do parque; as violetas, a zonas-tampão, e as 
vermelhas são as estradas principais da ilha). 
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Usos tradicionais das plantas medicinais
de São Tomé e Príncipe
Versão reduzida de Madureira & Martins, 2002 *

Utilização / Curas Receitas

Sistema digestivo 204
Sistema respiratório 179
Sistema genito-urinário 134
Doenças de pele 97
Sistema nervoso central 16
Sistema cardiovascular 43
Analgésicos / anti-inflamatórios / reumatismo 218
Anti-piréicos / anti-maláricos 61
Anti-diabéticos 14
Tónicos / alimentos 26
Outro tipo de curas 68
Venenos / feitiços 19

Total ** 1.007

* Vid MADUREIRA, M.C., "Plantas medicinais e medicina tradicional
de São Tomé e Príncipe" , 2012.
** Algumas das receitas devem-se utilizar para diferentes curas.  

 
Com tudo, é difícil saber nesta altura que repercussão teve esse ingente 
trabalho ao nível de aproveitamento prático sobre os usos na saúde, por 
quanto a difusão foi bastante limitada à edição de um livro distribuído 
direitamente pela Ordem dos Farmacêuticos de Portugal. Seja como for, a 
publicação desses resultados deu pé à organização de seminários 
especializados com pessoal sanitário e de atividades populares, especialmente 
para a sensibilização dos mais jovens, mesmo com representações teatrais e 
recolha de soyas (contos curtos cantados em língua crioula). Ademais, 
paralelamente, hoje há uma Associação da Medicina Tradicional de São Tomé 
e Príncipe que ostensivelmente trata de reunir os terapeutas nacionais para 
promover a máxima valorização da profissão, nos últimos anos muito menos 
considerada e às vezes confundida erradamente com práticas mágicas e de 
feitiçaria.  
 
Talvez seja por essa riqueza em matéria prima e em sabedoria ancestral 
aplicada à saúde que São Tomé e Príncipe registrem uma das esperanças de 
vida mais elevadas da África Subsaariana (64 anos; 65,5 para as mulheres). 
Massagens e plantas têm complementado de fato a medicina convencional e 
têm permitido estender a atenção básica aos lugares mais periféricos do 
arquipélago, e, mais ainda, o acesso da população a remédios 
consideravelmente mais baratos que os medicamentos industrializados e de 
similar efetividade (o elevado preço dos tratamentos convencionais nem 
sempre fica ao alcance das economias mais modestas). De fato, o mínimo 
saber sobre as plantas constitui de sempre um elemento muito enraizado na 
cultura e o conhecimento das pessoas, já desde criança. 
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Indicadores de Saúde de São Tomé e Príncipe

Ranking Momento
Conceitos N no mundo estatístico

População total recenseada 2012 hab 187.356 2012*
População total estimada 2014 hab 190.428 186 2014 est.**
População em zona urbana % 62,70 2014 est.

Idade média anos 17,80 2014 est.
Menores de 25 anos % 63,30 2014 est.
65 e mais anos % 3,00 2014 est.
Taxa de crescimento anual % 1,89 60 2014 est.

Taxa de natalidade 35,12 24 2014 est.
nascimentos/1000 hab

Idade meia da 1ª maternidade 19,40 2014 est.

Fertilidade média filhos/mãe 4,67 25 2014 est.

Taxa de mortalidade 7,45 114 2012
mortos/1000 hab

Taxa de mortalidade infantil 49,16 41 2014 est.
mortos <1 ano/1000 nascidos vivos

Taxa de mortalidade maternal 70,00 88 2014 est.
mães mortas/100000 nascidos vivos

Expectativa de vida anos 64,22 177 2014 est.
   Homens 62,94
   Mulheres 65,53

Incidência do SIDA % 1,00 2012 est.**

Principais causas de morte Tuberculose
Malária/Paludismo
Acidentes de tráfico

Gasto em saúde s/ PIB % 7,70 69
Taxa hospitalar camas/1000 hab 2,90 2014 est.
Taxa pessoal médico médicos/10000 hab 3,36 2014***
Médicos (lic. em medicina) 63
Hospitais 2 2014
Outros postos da atenção sanitária 51 2008****

* INESTP, Recenseamento oficial 100% população

** Estimações CIA, The World Factbook,  2014

*** Calculado a partir dos dados oficiais do Ministério da Saúde e recenseamento oficial

**** Instituto Marquês do Valle-Flôr, projeto "Health for all",  2008-09  
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Mapa de localização dos centros de saúde em São Tomé e no Príncipe (2008).  
Fonte: INSTITUTO MARQUÊS DE VALLE-FLÔR, “Health for all”, in ICMMS09 Proceedings,  

Terrassa, Càtedra UNESCO de Sostenibilitat, Universitat Politècnica de Catalunya, 2009 
 

Ernesto mesmo assegurava que “era capaz de curar o SIDA, pois os remédios 
encontravam-se de certeza nas propriedades de algumas plantas do mato 
santomense ou na sua correta combinação”. De fato, a pressa das equipas de 
pesquisadores internacionais estava decerto no descobrimento de novos usos 
antibióticos e retrovirais [o SIDA afeta a um 1% da população nacional]... Da 
mesma maneira que ele tinha solucionado as minhas queimações de estômago 
com chã de folhas de alho-d’obô (Psychotria spathaceae), e não só isso: ele 
insistiu em mostrar-me onde encontrá-las, orientando-me em longos percursos 
por espaços selváticos do sul de São Tomé...; todo um curso acelerado sobre o 
terreno de reconhecimento herbanário e também, de passagem, da geografia, 
da paisagem e a cultura natural das ilhas. Um bom mergulho nas profundezas 
do útero da Mãe Natureza, às vezes um imenso e exuberante oceano de 
verdor úmido, com uma base de muita lama, musgos escorregadios e capoeira, 
acompanhados de muito inseto, macaco e cobra, e uma interminável 
diversidade ornitológica. 
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Ernesto a oferecer um ramalhete de folhas de alho-d’obô, Ribeira Peixe (2001). Foto: X. Muñoz 
 

 
 

Os aprendizes do Ernesto trás de nós no mato, Ribeira Peixe (2001). Foto: X. Muñoz 
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Aos seus 83 anos cumpridos, de ascendência cabo-verdiana, e com sete 
descendentes às costas da sua vivência (três meninas e quatro rapazes), 
Ernesto nunca tinha perdido a sua dedicada atenção aos usos afrodisíacos dos 
seus conhecimentos, aplicados a ele próprio e também em ajuda dos seus 
fregueses e aos amigos de além-do-mar. Que, segundo ele ria, “afrodisíaco 
refere-se à sensualidade africana, ao atrativo dessas mulheres ardentes e 
impulsivas, que devem ser bem atendidas, devem ficar bem satisfeitas; e 
alguns remédios ajudam a assegurar a melhor disposição, que é base da 
felicidade na vida!...”. De fato, grande parte das receitas dessa medicina 
tradicional está direta ou indiretamente relacionada com uma boa saúde 
sexual! Por tanto, uma boa disposição que ajuda a atingir lá, entre outras 
lógicas, uma alta e precoce fertilidade, e una das taxas de crescimento 
demográfico mais elevadas de África (próxima ao +2% anual continuado desde 
finais dos anos 80)... Talvez seja essa uma grande exageração, mas foi tema 
que sugeriram muitas das nossas conversas especialmente pícaras e 
brincalhonas em presença feminina. Pequeno grande bandido, o Ernesto!  
 

 
  

Sum Ernesto mostrando a sua bagatela de trabalho 
(Boa Morte, 2009). Foto: X. Muñoz. 

 

 
Ernesto a explicar como fazer um dos seus 

remédios contra o reumatismo (2006). 
Foto: X. Muñoz. 

 
Nos últimos anos, a sua família decidira trasladar-lhe mais perto da Cidade de 
São Tomé, pois temiam que a sua vida acabasse antes do devido. Entre alguns 
insulanos infelizmente há a crença que a pessoa que atinge uma longa vida, 
vive sozinha e, além disso, tem relação com os secretos do mato pode ter 
qualquer pacto de feitiçaria diabólica e que isso por acaso fosse à custa da 
sorte dos mais jovens (maus olhares, má sorte, tomada de santo, etc, histeria 
coletiva...), pelo qual se têm dado casos de mortes de pessoas idosas por 
envenenamento o mesmo por linchamentos perpetrados por multidões 
enfurecidas [como o que aconteceu em 2001, em Riboque, um dos bairros 
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mais populares da Cidade de São Tomé]. Mesmo agora há quem pensa que a 
razão da sua longevidade basea-se na sua alimentação e contato com folhas 
medicinais, eixo de uma grande simbiose com a natureza e com os espíritos do 
mato. Com tudo, Ernesto trasladou-se ao distrito de Água Grande e ficou, 
sempre acompanhado, entre as residências do seu filho em Boa Morte, da sua 
filha no campo de Mesquita, e finalmente em Bobô-Forro, com a sua irmã Sam 
Verônica (também afamada médica tradicional e parteira), onde seguia a 
exercer a sua profissão e a dedicar as melhores atenções e simpatias às suas 
vizinhas. 
 

 
 

Sum Ernesto conversando com Xavier Muñoz em Boa Morte (2010). Imagem: Joana Gusmão. 
 
Com tudo, Ernesto era homem inquieto. Gostava de partilhar dos relatos dos 
forasteiros; queria conhecer mais e mais, mesmo das plantas medicinais das 
ribas do Mediterrâneo, pois creia poder encontrar novos remédios, novas 
misturas, e frequentemente pedia que lhe fornecesse de ervas do meu país, 
livros de botânica ou direitamente o levasse para Barcelona, ainda que fosse 
“dentro da mala, bem escondido”. Deveria ter-lhe levado, pois, decerto, em 
Europa ele houvesse sido o rei da palavra, da experiência toda, para mostrar 
outra visão da vida, na simpleza, no mais profundo respeito às pessoas e aos 
seres vivos, às coisas, ao ser universal. Entretanto partilhávamos essa garrafa 
de vinho, e ele reservava um fundo para mais tarde, talvez para dormir bem, 
bem quentinho, para lutar com o frio orvalho e a umidade, para deixar de 
pensar nos outros e fazê-lo um bocado no seu futuro e mesmo no legado do 
seu conhecimento. 
 
Num dos nossos últimos encontros lhe ofereci o meu chapéu Panamá, que lhe 
deu um ar distinguido, bonito, a realçar essa sua elegância espontânea de 
cavaleiro crioulo de limpa e engomada camisa branca, pronto para dançar 
socopés ou coladeiras no fundão. Ficou tão contente com o velho chapéu que 
não me deixou as mãos em uns quantos minutos, e, depois de olhar-me 
fixamente, seriamente, quebrou a firmeza e a seriedade com uma palmada e 
um sorriso, tomou-me pelo pescoço e abraçou-me tão forte como nunca o meu 
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pai me tivesse abraçado. E falou: “Você já comeu safú. Sim, é inapelável, 
doutor Xavier, que você está já ligado a esta terra, às vezes com bué de poeria, 
às vezes molhada e lamacenta de mais, mas sempre cheia de beleza, bondade 
e paixão”. As minhas mãos ficaram cheias de pó de cascas que ele próprio 
tinha pisado e misturado com vinho. Esfregou-as bem e também nos meus 
braços, nos cotovelos, nos joelhos e também na cara: “Você fica aqui, meu 
caro”. Aquela era a proteção da terra! Lembrei então do meu pai e das vezes 
que eu deveria ter-lhe abraçado com força!  
 
Ernesto me participou da sua mais íntima preocupação, que não era nem a 
idade nem o medo à morte, senão ter a cabeça clara e a transmissão do 
conhecimento, pois entendia que, a diferència do grande Mé Xinhô, ele pouca 
escola tinha feito na vida, pois sempre ficou muito ocupado nos tratamentos 
(talvez porque nos últimos decênios os curandeiros tinham muita mais 
população a atender). Ficava tranqüilo um bocadinho com as transcrições do 
saber antigo nos livros de ciência, mas não completamente. De fato, as coisas 
tinham mudado e a tradição médica desapreciada, reduzindo-se o número de 
aprendizes com vocação: a maioria agora se regia por outros valores onde o 
individualismo, a economia cobiçosa e o consumismo prevaleciam frente à 
responsabilidade social de outrora. De fato, a medicina nacional santomense, 
seja qual fosse tradicional ou convencional, precisa das possibilidades infinitas 
que dão os bosques, e da inteligência e dedicação dos sábios da terra, tão 
responsáveis como doutores. 
 
Com tudo, ao seu lado, um dos seus netos mais novos que escutava as nossas 
conversas, gordinho como um gugú, pegou-lhe a mão. Ultimamente lhe 
ajudava com a bagatela e o pilão, e também a ordenar o seu laboratório. 
Ernesto lhe acariciou a cabeça com orgulho e sorriu esperançado. Alguma 
coisa da tradição ficava na família. 
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